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PESCA DO PIRARUCU 

DAS Arandes pescarias que, periàdicamente, se realizam nas áAuas do rio Amazonas 

e nas dos seus tributários, a do pirarucu é, sob todos os pontos de vista, a mais 

importante. 

Além de possuir um cunho caracteristicamente reAional, a pesca do pirarucu movi· 

menta uma população numerosa. Proporciona por outro lado, uma quantidade de pescado 

que alcança respeitável expressão na balança comercial sobretudo do Estado do Amazonas. 

Considerando-se a totalidade em cruzeiros, o pirarucu concorre para a exportação Aeral 

dêste últ:mo Estado com cêrca de noventa por cento do total alcançado pelos Jlêneros 

alimentícios de ori4~m animal. 

A pesca. de pirarucu, ainda que periOdicamente, constitui uma indústria reAional cujos 

produtos já atinAem mercados internacionais sem esquecer os nacionais situados fora do 

âmbito pràpriam.ente amazônico. A indústria além de abastecer as populações ictiófa4as da 

4rande reAião norte cheAa a exportar pirarucu sêco para os Estados de Maranhão, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Mato Grosso. 

Fora dos mercados brasileiros atinJle alAuns países sul·americanos como Venezuela, Co­

lômbia e Peru. 

As pescarias são mais comuns nos meses chamados de verão. ~stes, como se sabe, 

r:orrespondem ao período da vazante, que principia nos meados de a~ôsto e se prolonAa 

~té meados de novembro. A máxima vazante dá·se nos meses de setembro e outubro. 

Todavia, a pesca do pirarucu também se realiza no período da enchente, que principia em 

novembro e termina em princíp!os de aAôsto. 

A pesca é mais intensa no comêço e no fim da vazante. No princípio desta, os J1randes 

peixes preferem os la~os então fertilizados e bem providos pelas enchentes cuja máxima 

ocorre nos meses de junho e julho. A pesca é também intensa no fim da vazante porque 

entrando as áAuas a crescer nos laAos e rios centrais, os peixes se retiram para outros 

pontos, facilitados pela cheia. Em certO{l casos remontam os cursos d'á~ua até as cabeceiras 

dos pr6prios la4os, rios e i4arapés. Aí, então, permanecem durant.e todo o período da baixa 

das áAuas. Nesta quadra, denominada 11tempo da salA,a", pescadores locais bem como os 

de outras zonas vizinhas acorrem aos centros de pesca contribuindo para modificar o 

aspecto da região que se torna, assim, animado e pitoresco. 

Em Aeral, tôdas as á~uas da reAiáo norte são piscosas e extrema é a variedade das 

espécies. Entretanto, poucas apresentam verdadeira importância sob o ponto de vista 

econômico. De todos os peixes, apenas o pirarucu constitui objeto de uma pescaria metódica 

e serve de base ao estabelecimento de uma indústria de certa enverAadura. 

As áreas preferidas pela pesca do pirarucu não são fáceis de determinar. De resto, 

consideràvelmente extensa é a rêde amazônica. Nestas circunstâncias, embora realizada em 

pequena escala, a pesca é semiJre possível em qualquer· ponto da imensa porção territorial 

brasileira. Quanto à grande pesca, alAutnas áreas podem, contudo, ser indicadas como das 

mais expressivas. 

De leste para oeste, poderiam ser arroladas as seguintes zonas de pesca: 1. la~os 

centrais da ilha Maraj6; 2. la4os e rios da parte setentrional da bacia amazônica situada 

ao norte do rio Araguari; 3. rios e la4os do Maecuru; 4. Monte Ale4re; 5. laAos entre a 

mar4em esquerda do Tapaj6s e rio Curuá; 6. La4o Grande da Vila Franca e á4uas adja­

centes; 7. rio e 4rupos de la4os à margem esquerda do Trombetas; 8. la4os entre &ste 

último rio, o ]amundá e o Amazonas; 9. laAo Arari, na ilha Tupinambarana; 10. la4os 

Rei, Codajás, Tefé, no Solimões e, .ll. lagos dos rios NeAro, Branco e Uauapés. 

Vários são os processos empregados na captura do pirarucu. Todavia, o mais usual 

é o do arpão. O arpão é um aparelho de pesca constituído de utn pedaço de ferro deno-
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minado bico, um cordão de Arande resistência chamado arpoeira e de uma peça de lenho 

conhecida por haste. No conjunto, o arpão .é uma peça roliça de três metros de com .. 

primento tendo na extremidade mais fina, um pedaço de ferro ponteagudo com duas farpas 

laterais voltadas para cima. A vara possui um anel pelo qual passa um cordão de trinta 

metros de comprimento. Uma ponta dl!ste cordão liga-se à extremidade mais grossa do 

ferro. A outra ou é prêsa ao banco da montaria ou vem ter à mão direita do pescador, 

aue empunha a vara. Esta, Aeralmente, é feita com madeira de . lei, pau d' arco ou 

maçaranduba. O bico, com cêrca de dez centímetros, é fàcilmente desmontável. "Quando 

arremessado, - escreveu AMAZONAS DE ARAGÃO - com o choque produzido pela pene· 

tração no dorso do peixe, o bico do aparelho desprende-se da haste, que cai, penetrando 

n'água, depois de deslizar ao longo da corda, a esta ficando ligada por um anel existente 

~a extremidade superior. À arpoeira fica, assim, pela fôrça do peixe e do pescador, esti• 

cada entre ambos''. 

A, pesca a arpão é feita de pé, , na embarcação tipica. Às vl!zes, o pescador fica de 

cócoras na montaria. Da canoa empunha a haste roliça e pesada do arpão. Em geral, se 

orienta em sua pesca pelas bôlhas de ar que se formam à superfície d'áAua ao procurar 

o peixe alimentação, à pequena profundidade. A vinda do peixe à tona d'á4ua por vêzes 

sucessivas, o expõe ao golpe seguro, do pescador amestrado. Orientado pelas bôlhas for­

madas na superfície pelo ar expelido pelo pirarucu, o pescador lança o arpão que, cer· 

teiro, vli(i se cravar no dorso do peixe. ~ste, ferido, em corrida vertiAinosa, arrasta o 

barco de pesca enquanto o pescador vai colhendo e soltando o cordão até que é morto 

mediante pancadas fortes de cacete. O pescador passa~lhe, então, uma lançada na parte 

e.ntet'ior do corpo a fim de ser, em se~uida, embarcado. 

Além da pesca por meio do arpão,. costumam os pescadores usar outros processos de 

captura como fZséa, linha, espinhel e barraAem sobretudo quando o pirarucu se encontra 

na época do "chôco". 

Logo que pegou um pirarucu, o pescador aborda, como explicou PAUL LE COINTE, 

na marAem vizinha jo4ando o peixe na praia a fim de tirar-lhe a pele. Em seAuida, re .. 

talha o pei'!e, sendo a carne salgada em cima de pele estendida à maneira de toalha. 1:' 
postas lar4as e de pouca espessura são dependuradas ao sol em. varas compridas dispostas 

horizontalmente a um metro e oitenta do chão. 

Depois de sêco, é o pirarucu arrumat;Io em pacotes de 30 a 45 quilo4ramas, atad2: 

com "enviras" ou "cipós". Em se~uida, são os pacotes empilhados em cima de 11jiraus'' ou 

grades e abrigados da umidade. 

Nos meses de maior cheia, o pirarucu costuma ser capturado a e.!pinhe1. Espinhei é 

um aparelho que consta de um fio de aço ou uma corda. ~sse fio é 1i4ado fortemente 

às ribanceiras do rio, atravessando-o pouco acima da superf1cie líquida. V árias linh~!' 

esticadas ao pêso de chumbadas, pendem, espaçadamente, do · fio de aço ou da corda. 

Anz6is ligados às extremidades das linhas mergulham então nas águas, ocultos pelas iscas. 

Quando prêso o peixe debate-se enerAicamente, fazendo tilintar um cincerro seAuro ao 

fio. Dado o sinal, o pescador sai do rancho armado a pouca dist~cia e tranqüilamente 

recoth: o peixe. 

Ocasiões há em que a pesca do pirarucu se faz a linha, cozn anzol., prêsa a uma var,a 

denominada mará ou curumim. Outras existem em que a captura se faz mediante o 

sararacão, a mesma arma usada pelos pescadores de tartaruga • P:ste último processo se 

aplica particularmente à captura dos filhos de pirarucu, bodecos ou bodetes. 

JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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